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Todos à Assembleia  
Geral dia 23 de agosto!

17h30 – Prainha da ECA
Aprovar a GREVE!!

A reitoria não vai ceder de boa vontade 
a contratação imediata de professores.

A reitoria não atenderá a todos os 
estudantes que precisam de bolsa 

permanência.
É preciso erguer a GREVE  

e derrotar a reitoria!
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Não podemos mais esperar! Nossa formação está sacrificada pela falta 
de professores e pelas bolsas insuficientes em número e em valor pago. A 
responsável por isso é a reitoria, que controla a universidade, e parasita os 
R$ 8,4 bilhões do orçamento, somente deste ano. A reitoria não cederá em 
favor dos estudantes! Será preciso arrancar dela nossas bolsas e a contratação 
imediata da quantidade de professores necessária. 

A hora é agora! Temos de entrar em greve! Paralisar nossas atividades 
acadêmicas para erguer nossa luta! Organizar nossas manifestações de rua, 
piquetes, trancaços. Temos de denunciar o caráter privatista e elitista da 
reitoria, que se vangloria de permitir a entrada de milhares de estudantes de 
escola pública, mas que não garante o mínimo de permanência a todos eles. É 
a política da reitoria, a responsável pela nossa não formação no tempo ideal 
e pelos outros tantos que desistem de estudar! A reitoria é uma sanguessuga, 



parasita, que nos rouba o direito democrático à educação no ensino superior. 
Ela é uma extensão e serviçal da burguesia, que condena a esmagadora maioria 
da juventude aos baixos níveis de escolarização, ao alto índice de desemprego 
e subemprego, e às péssimas condições de vida. 

Não confiar nas propostas de conciliação com a reitoria. Nossa necessidade 
não é a “democratização do Papfe”. Nossa necessidade é garantir que todos 
os estudantes tenham bolsa permanência, no valor de pelo menos um salário 
mínimo. Nada do DCE encaminhar uma pauta de reivindicações à reitoria e 
ficar esmolando. Esse é o caminho da conciliação de classes e, portanto, de 
nossa derrota. Confirmar em nossas próprias forças!

Não cair na armadilha do perigo da “extrema direita”. Nesse discurso mora 
a subordinação da luta pelas bolsas e pela contratação de professores. Essa é 
uma política eleitoreira de defesa do governo Lula. A extrema direita existe, 
e ganha força mundialmente, mas o caminho de combatê-la é erguendo 
um poderoso movimento de massas nas ruas, por meio da defesa de uma 
plataforma de reivindicações, dentre elas, o direito à educação. A luta contra 
as forças direitistas deve estar subordinada a luta pelas reivindicações mais 
elementares dos oprimidas. 

Aprovemos a GREVE! Trabalhemos para projetá-la para fora dos muros da 
universidade. As difíceis condições dos estudantes não são diferentes das dos 
trabalhadores em geral. Nossa luta se volta contra a essência da política dos 
governos de descarregar a crise nas costas dos trabalhadores, para atender ao 
capital financeiro. Nosso movimento se choca com a política imobilista das 
direções estudantis, que trabalham para conter o movimento, subordinados 
a uma política nacional de apoiar e sustentar o governo burguês de Lula, 
abafando e desfazendo toda e qualquer tendência de luta. 

	 GREVE para lutar por contratação imediata de 
professores e por bolsas a todos os estudantes!

	 Pela constituição de comissões em todos os cursos 
para apuração da quantidade de professores 
necessários!

	 Organizar um trancaço do P1!

	 Pelo pagamento imediato de bolsa permanência a 
todos os estudantes que se inscreveram!

	 Nova assembleia no dia 31/08 (verificar a 
pertinência)


